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CARNES VERDES
Pelo  qne lemos no nosso collega Diario 

a camara municipal de Campinas t ra ta  de, 
em proveito do publico fazer  concorrência 
no serviço de abastecim ento  de carnes 
verdes, especialm ente a  de vacca que, 
dentro em breve, será  alli vendida pelo 
preço de 600 réis  o kilo.

O proceder da cam ara  de Campinas é 
digno de ser imitado por todas, em pro 
veito de seus municipes, especia lm ente  
pela  nossa, pois é sabido que em Y tú a 
carne, sobre se r  de qualidade inferior, ó 
vendida pelo preço de 1.000 réis  o kilo 1

Realm ente  1 em parte  a lgum a a carne  ó 
vendida por tão alto preço.

Não temos em m ira  prejudicar quem 
quer que seja e estamos certos que não 
prejudicaremos, pois, acreditamos que os 
m archantes  da capital, Jund iahy ,  C am pi
nas, Piracicaba e tantos outros logares 
onde a carne ó vendida  a 500 e 800 réis, 
não trabalham sem resultado algum.

Não ; todos elles auferem ‘grossos r e 
sultados nesse genero de actividade, pois 
que, a reducção de preço, collocando a 
carne  m ais ou menos ao a lcance de todos, 
é  van tajosam ente compensada pelo acores- 
cimo de consumidores.

Logo ;— é de e s t ra n h a r - se  que em Ytú 
a  carne  seja vendida por tão alto preço 
sem que os poderes competentes appliquem 
m edidas severas no sentido de beneficiar 
a população.

Dizemos m edidas porque não exis te  
apenas a que é constituída pelo mono- 
polio, isto é, a concorrência por parte  da 
cam ara  n a  venda de carnes verdes.

E x is te  a inda  um a m edida e esta  foi 
recen tem en te  em pregada com salutar r e 
sultado pela cam ara  municipal de J u n d ia 
hy que votou um imposto oneroso aos 
m archantes ,  insentando ao mesmo tempo 
desse imposto todo aquelle  que vendesse 
a carne  pelo preço de 800 réis  o kilo.

A cam ara  municipal de Y tú  p res ta rá  
re levan te  serviço á  população, fazendo 
com que a carne de vacca obedeça aqui 
aos preços das localidades visinhas.

Autonomia Municipal
G Ò X F E K E N C IA  

K e a lisa d a  n a  C a m a ra  M u n ic ip a l d e  
S . J o ã o  d o  H io  C la r o , em  2 0  d e  
A g o s to , a  c o n v it e  d a  C a m a ra  M u
n ic ip a l,  p e lo  d r . D o m in g o s  J a -  
g u a r ib e , p r e s id e n t e  d o  C e n tr o  
U n iã o  M u n ic ip a l.

I I
N E C E S S ID A D E  DA A U T O N O M IA  M U N IC IP A L . O  

P A P E L  D O S P O L ÍT IC O S  D E  P R O F IS S Ã O .

(C ontinuação do n . 480)
P ara  se chegar a  taos assembléas 

coinmuuaes, quantos sacrifícios, quantas 
leis inúteis  não foram feitas e re v o g a 
das !

Das municipalidades Romanas se  c h e 
gou as communas. Veriflca-se que nas r e 
publicas italianas o regiinen rom ano p r e 
valeceu atravez das invasões, a inda que 
sendo cada  vez m ais degradado.

No Norte da Europa as communas t i 
veram a origem das luctas pela  vida e

pela liberdade, porque era  contra  os se 
nhores feudaes que o povo reagiu.

As tradições, as le t tras,  m antem  a uni 
formidade de vis tas para  os que sem pre 
quizeram en g randecer  sua te r ra  e dahi 
provém a uniformidade dos planos tio mu 
nicipio autonomo, como foi creado na 
Constituição brasileira.

D elinear bem as causas que ac tuaram  
para  a  creação dos municipios, ó um es 
tudo util aos republicanos.

A communa cham ada hoje a  cellula da 
vida social, foi por muito tem po o objecto 
das affeições dos despotas que afagando 
a esperança do povo que ped ia  liberdade, 
concediam apenas  a lguns favores e o d i 
reito de viver I O grito dos antigos povos 
opprimidos era  : façamos a communa.

Mas cora as idéas liberaes e a  inf lu
encia do Christianismo, as comm unas t i 
veram a sua consagração, quando a nobre 
za e o clero disputaram o mando u n iv e r
sal.

As an tigas  provincias da F ran ça ,  pouco 
pouco unidas a  corôa, foram perdendo  

sua influencia política, porque não era 
possivel em  tempos tão remotos dar á 
liberdade o direito delia se desenvolver 
por seus orgãos naturaes.

Por toda parte  ondo os hom ens do t r a 
balho faziam seu officio, as com m unas se 
tornaram victoriosas. Na Ing la te r ra  a p e 
nas algumas cidades foram decla radas 
livres. O nome Burgos podres proveio das 
communas onde o povo votava com quem 
os seus chefes m audavam . Nasceu então 
nas com m uaas o desejo de ser livres, p o 
rém  a aristocracia que tirava d ’ellas a sua 
força não quiz que ellas fossem populares 
e livres.

Foi" a  revolução franceza de 1789 qne 
elevou sob o mesmo pé de igualdade t o 
das as a ldeas, villas e cidades. Deste 
ponto de part ida  nasceu o direito de e le 
gibilidade dos magistrados.

Quem diz communa, diz associação, © 
para  que esta  seja possivel,  ó preciso 
que os seus recursos correspondam ás 
necessidades.

D eduz-se  destas idéas que o m u n ic i 
pio deve ser a  Nação em ponto pequeno, 
o n d efô r  elle a  base da organisação social.

J á  temos demonstrado que o Brasil apre 
senta  na  his toria o facto único de ser a 
nação que desde os dias de sua  povoação 
ind ígena  teve sem pre  no muuiçipio o 
sustentáculo dos direitos do povo.

N enhum a nação da Europa, como se ve
rifica pela his toria universal, vio sua Cons
tituição ser ju rada  pelos municipios e 
com ella se governar o povo. O municipio 
deve portanto ser digno do papel a  que 
foi destinado.

Quando as heroicas Camaras de S. Si- 
mão e S. Borja consultaram se convinha 
o 3° re inado, a m onarçhia  estrem eceu. O 
povo viu que tinha  sido ludibriado. A R e
publica se fundou tendo por base o m uni
cipio autonomo. Mas o que fazem os poli- 
ticos de profissão e os directorios c e n 
traos ? R eduziram  os baluartes da R ep u 
blica a comparsas da política, e julgam 
que os propagandistas e os republicanos 
intemeratos d eve m -se  submetter.  O que 
devemos fazer ? P ro tes ta r  e exig ir  que 
não se sacrifique a  l iberdade assim a b 
solvida pelos que a exploram.

Convém portanto um a digressão sobre a 
política e os políticos para que co m p re - 
hendaes  bem que elles são a causa do em 
baraço ao nosso ideal.

C ontinua .

T I C - T A C
L á  se  foi a mocidade,
A velhice vem chegando ;
Meus cabellos, quantidade,
Brancos já  vão-se tornando.

Da bem avançada idade 
J á  me vou approxim ando ;
Pelos templos da cidade 
J á  preciso andar  resando.

Estou velho, bem o s e i ;
Aos o itenta  não cheguei,
Mas para  lá j á  me vô

Como p ’ra  lá  todo3 v ã o . . .
Quer me acreditem , quer não : 
— Sou duas vezes avô ! ! !

Gi l -V az.

C O N T O 19

Continuou seu trabalho interrompido* 
De repen te  parou outra  vez e foi applicar 
o ouvido á  porta. «Parece que ouço p a s 
s o s . . .  N ã o ;  il ludi m e .— Não sei o que 
s in to . . .  um vago preseu tim ento  que ella 
tam bem  es tá  revoltada  contra m i m . . .»

Continuou a  arrum ação. «Vamos, c o 
ra g e m .  . .m as ,  ai I como pu lsa -m e  ap re s 
sado o c o r a ç ã o . . .Vamos e s c u t a r . . .  > Dá 
dous passos e ouvindo bater muito d is 
c re tam en te  na porta : «Não me enganei .  
E ’ ella.» Abre a  porta.

Effectivamente e ra  Maria : esta entrou 
com algum constrangim ento  á  principio : 
em seu sem blan te  via-se a lucta que i n 
te rnam en te  havia  en tre  o pudor e a n e 
cessidade. Carlos offereceu-lhe com r e s 
peitoso aífecto a mão e levou-a para  jun  
to de um a cadeira  ; porém ella  não quiz 
sen tar,  conservando-se  de pé.

— Ninguém nos ouve ?
— Estam os sós.
—Meu pae j á  dorme ?
— Ha muito que se deitou ; ju lgo  que 

s i m . . »Mas sen te -se .
Maria se  conservou de pé, sem a t tend er  

o convite do primo. Houve um ins tau te ,  
um só, de especta tiva  que, pa ra  ambos, 
parecer ia  dem as iadam en te  lougo : foi 
Maria que o in terrom peu com esta  exc la 
mação : « C a r lo s . . .m eu  Carlos 1 eu sinto- 
m e  sem forças para supportar a  desgraça  
que nos opprime I . . .

— Querida Maria ! para  que me fizeste 
enlouquecer e abraçar  o impossível ! ? . . .

— Meu Deus, ah, 1 e tu a inda  me lanças 
em rosto um a censura, quando eu sinto 
m inha  a lm a já  lace rada  de dores ? quando 
sou victima da m esm a infelicidade que o 
f e r e ? . .oh  l . . ..» E não podendo reprim ir 
as  lagrim as, d e ix o u -a s  correr em a b u n 
dancia . Carlos, commovido e afflicto, to 
mando-lhe a mão entre  as  suas : «Perdão, 
Maria ! , . . .»

- J u l g a - m e  culposa ; t r a ta -m e  com 
tan ta  d u re z a ;  e jsto jus tam en te  quando 
eu preciso o esperava  encontrar,  si não

a esperança, pelo m enos um conforto ? 
E ’ atroz 1

— Perdão, m inha  boa Maria  ; fui in jus
to, muito c rue lm en te  injusto ; nem eu 
podia a tt r ibuir- te  culpas que não t e n s . . .  
M a s . . . é  que eu me sinto n ’um estado d e 
plorável ; nem  sei como não enlouqueço 
sob o peso de tão g rande  infortúnio. Teu 
pae  expulsou-m e de sua casa, como um 
cão leproso, dando-m e os ep ithetos de 
tra k id o r , ingra to  e . . . n e m  sei que mais» 
j á  vê que não poderei res is t ir  tan tas  to r 
tu ras .  . .Como v iyere i  sem m inha adorada 
M ar ia?  onde m inha  a lm a encontra rá  80- 
cego longe d ’essa luz suave  com a  qual 
teus meigos olhos a  em briagam  ? . . .

— A espe rança ,  . .
— A esperança  ! pois eu não a  tive 

a té  h o n t e m ? . . . e  não é ella que hoje 
escarnece  de m inha  credulidade ?

— Porém  D e u s . . .

— Ai l m inha  q u e r i d a . . . é  preciso não 
b lasphem ar ; porém  a fé não se  c rav a  no 
coração á  m a r t e l l o . . . E  não ser ia  com 
essa m esm a fé que o Destino mitigou 
meu desespero, collocando-a em m eu  e s 
pirito de envolta com tua prom essa  de 
amor, com teu  ju ram en to  de constancia ,  
para hoje, com sarcasmo, d izer-me : «Lou
co, que acred i tas te  estu ltam en te  era j u r a 
mentos que se  quebram  facilmento ?»

— Porém  eu a inda  ju r o .

— De que serve  isso ? embora não per- 
jures ,  teu pae  com sua vontade de ferro 
despedaçará  mil protestos que faças, e 
sem piedade  e sm agará  nossos corações. 
Não vês que eu devo se r  um obstáculo 
para  a realisação dos seus cálculos e d e 
sejos ? Não com prehendes  que a ambição 
venda os olhos da razão, e arrefece  todo 

sentim ento  de hum an idade  ? . . .  Que 
van tagens  posso eu lhe offerecer, a n t e 
pondo ás pretenções do comm endador 
Silveira ? . . .  Mas perdão ; d isseste  que 
querias me fallar e e u . . .

— Sim. Desejo que m e digas para 
onde vas.

— Iguoro m eu destino. Hoje, partire i 
ao a c a s o . . .p a ra  o Rio Grande do Sul e, 
de l á . . .n e m  s e i . . .

— Carlos, desejo fazer uma proposta.
— Qual ?
— Que ficasses.
—F ica r  !
— Por a lgum  tempo, ao menos.
— Mas seu pae o r d e n a - m e . . .  E para  

que perm anecer  no Rio de Jane iro ,  r e s 
pirar no mesmo am bien te ,  sem  poder ao 
menos te ver ? é um sacrificio para  o 
qual, confesso, s in to -m e  sem  animo e sem 
forças.

Maria curvou a cabeça, como abatida  
por uma lucta m o r a l ; porém logo e rg uen 
do -a  e, com os olhos cham m ejan tes  de 
animação, disse, resolu ta  :

— Pois bem, n ’esse caso, lev e -m e  
comsigo.

—Minha querida, és d igna dos maiores 
sac r if íc ios . . .P o rém  reflicta. Eu, prefiro, 
viver só, t r is te  e desgraçado, ao risco de 
qm dia trazer o remorso ao teu  seio : a  
cholera de seu pae  ir ia  se infiltrar em tua 
consciência, dilacerando teu  coração ; e 
eu ser ia  então forçado a  accei tar  os t í 
tulos injuriosos com que hon tem , injusta-^ 
mente ,  me brindou.



|À Cidade de Ytu
— Mas não vês que não temos outro 

recurso ? Eu bem sei que m eu pae me 
hade  amaldiçoar ; porém não tem os ou
tro meio de salvação. Mais tarde, quando 
acalmar sua cholera, elle reconhecerá  que 
esta falta é a consequencia fatal de sua 
te imosia  em a rra s ta r -m e  ao martyrio, e 
o perdão brotará  na tura lm ente  em seu co_ 
ração a r r e p e n d id o . . .L em b ra -se  de um 
outro meio para  nos subtrahir  a esta  ca- 
tas trophe ? . .  .E u  não poderei jviver sem 
ti, muito menos casada com um en te  que 
me inspira tan ta  repugnancia ,  a  quem 
desprezo cordialmente.

— Minha querida, tu  me collocas em 
um a posição h o r r e n d a . . .horrenda ,  sim, 
porque é preciso grande som ma de esforço 
p a ra  subjugar os ímpetos de m eu c o 
ração ; para  não te arras tar  comigo ao 
abysmo da d e s g r a ç a . . .Oh ! pois eu m e s 
mo heide  renunciar a  ven tu ra  que tão g e 
nerosamente  se me offerece 1 ? . . .

—Nesse c a so . . .
— Por p iedade, Maria, não insistas 

mais. F i q u e ; inda  assim serei feliz si 
jevar a certeza  do teu  amor o con s tan 
c ia .  . .esperare i  : um dia os ceus se com 
padecerão de nós, e não teremos de que 
c ó r a r . . .Sim, m inha  amiga, ju ra  que só á  
mim pertencerá  tua  te rnura  ; que te rá s  
perseverança  bastante, como eu terei, 
p a ra  e s p e r a r . . .Assim eu não morrerei de 
dor e minhas saudades  serão adoçadas 
com esse balsamo salutar, a e s p e r a n ç a . . . »  
Dizendo isto, Carlos abriu os braços e 
Maria cerrou-o de encoutro ao peito. 
E lla  apeuas disse : «Ju . .*.» porque a  s e 
gunda syllaba da palavra  que significa 
ju ram ento  foi devorada pelo começo de 
um beijo do joven apaixouado ; digo co
m eço porque,apenas os labios se encon tra 
ram, a  pobre moça,*tranzida de susto, 
disse n ’um grito doloroso : «Virgem San- 
c ta  ! 1 . . . »

E ste  grito foi arrancado por um es tam 
pido no dormitorio de seu pae.

— Fuja, M a r i a . . . »  A moça entrou tre 
mula  e desvairada paro seu aposento.

Carlos pegou no castiçal, atravessou 
prec ip itadam ente  um a alcova e entrou no 
quarto de dormir de Manoel de Souza : o 
quarto estava as escuras ; Manoel de 
Souza estava, á cinco passos do leito, e s 
tendido no soalho ; a rquejau te ,  se debatia 
n ’um lago de sangue. Carlos, horrorisado, 
atirou o castiçal com a  vela, aba ixou-se  
sobre seu tio, apalpou-o , chamando-o. 0  
Souza não proferia n em  um a palavra, 
nem  um  som, e seus movimentos decres- 
ciam. F in a lm en te ,  Carlos encontrou em 
seu peito esquerdo um punhal enterrado 
a té  o cabo : segurou e hes i tava  si devia 
ou não arraucal-o. Isto tudo passou-se 
n ’um abrir e fechar de olhos.

E n tra ram  os creados com precipitação 
e, vendo o moçe n ’aquella posição, e x 
c lam aram  todos a um tempo :

— Oh I 1 1
—O senhor Carlos I I . . .
— Seu sobrinho 1 ! . . .
— Que horror 1 1 ! . . .
N’este momento bateram  na  porta da 

rua  ; foram abrir. Carlos estava como al- 
lucinado ; parecia  que não via o que se 
passava  em torno de si, quando entraram 
alguns guardas de ronda. P ren deram -n ’o.

C on tinua .
 o g~» 1 '■ -

¡Noticiario
7 d© S e t e m b r o , — Não passou des 

percebido entre nós a grandiosa data que 
encima estas linhas. Os edificios publi 
cos hastearam o pavilhão nacional e a 
banda musical 43 <U Março tocou no jar
dim publico.

Alli, onde se reuniu crescido num e
ro de famílias e cidadãos, foi o hymno  
nacional ouvido e delirantemente accla- 
mado, sendo, por vezes, repetido.

R o u b o . — Os gatunos penetraram pela 
segunda vez na pharmacia dos srs*

Souza á  Comp; porem  desta  vez não se 
conform aram  cora a perda  de tempo : — 
su b trah iram  um a espinga-ida com seus 
pertences ,  uma balança e pequena  por
ção Je  productos pharm aceuticos,  tudo 
no valor de 300$000.

Ora ahi esta !
Quantas pilulas não enrolou o Souza 

para g anh ar  trezen tos mil róis 1. .
U ltim am ente , nesta  cidade, succedera- 

se os roubos, as provocações, as aggres- 
sões.

Outro q ua lquer  bem poderia a t t r ibu ir  
taes anorm alidades á inerc ia  da policia ; 
nós, en tre tan to ,  deixam os de em itt ir  a 
nossa opinião sobre assum pto  de tanta 
gravidade.

N a s c i m e n t o . — 0  sr. O scar  de Toledo 
Prado e sua exraa . consor te  con tam  em a 
sua familia mais um a in te re ssa n te  crean- 
ça.

M u s i c a . — Si o tempo p e rm it t i r  tocará 
boje na praça  da Caixa d ’Agua a banda 
musical da sociedade Independencia 30 de 
Outubro.

0  p rogram m a, que tivemos occasiào 
de ler, é a t t rah en te  e convidativo e, além 
disso, a praça da Caixa d ’Agua ó o p a s 
seio mais p it toresco que aqui temos.

Assim sendo, ó de c re r-se  que  lodo 
o Ytú vá hoje á praça da Caixa d ’Agaa.

M a i s  u m  a n j o . — 0  sr. dr. F ranc isco  
de Mesquita Barros e sua e x m a .  se n h o ra  
p assaram  pela dor c rusc ian te  de p e rd e r  
a sua íilhiütia Carmelita, que já  contava 
3 an nos  de idade.

Associamo-nos ao soflr im ento  do in f e 
liz par.

U s p e r t e z a .  — Escreve a G azeta de 
Piracicaba  em seu  n. de 7 do co rren te  :

«Ha dias andou por esta  cidade oíle 
recendo  á venda m udas de llores e i n i 
cios da Sociedade de E xportação de P la n 
tas Vivas, de Erfurt ,  A llem anba ,  um m o 
ço allemào, cujo cartão de visita dizia 
cham ar-se  B ernardo Schouevald , rep re  
sen tan te  daquella sociedade, e conseguiu 
vender iodas as que trazia. Tivem os en 
sejo de ver diversos exem plares  da col- 
lecção de cameiieiras ,  que foram v en d i
dos como variedades ra ras ,  de flores 
azues, roxas, etc.,  perfe i tam en te  e n ra i 
zados e vindos d irec tam en te  da Alterna - 
n h a : são galhos de cam eiie iras  cortados 
á muito poucos dias, não longe d ’aqu i,  
com um a forquilha na  ex trem id ade ,  para 
não e scap a rem ,^con d ic ion ado s  estes  em 
argam assa  duriss im a, e coberta  de estopa.

Todas as m udas  estão com p le tam en te  
seccas, e, como as cam eiie iras ,  devem  
ser  todas as mais vendidas .

Como o m eliante  con tinúa  em sua 
crim inosa  exploração no in te r io r  do E s 
tado, pedimos á todos os collegas a traus 
cripção desta  noticia com os s ignaes do 
esper ta lhão , que são os segu in tes  : moço 
de 25 a 30 annos, de a ltu ra  regu lar ,  pe 
queno  bigode, muito loiro, tem o dedo 
indicador da mão esqu erd a  decepado, 
falia so ífr ivelm ente o portuguez  e anda 
acom panhado  de uma m u lh e r  de meia 
edade, que  parece  allemâ.

E as taes camelias azues, h e i n . . , . ?  Io
Com este m esm o c a v a l h e i r o . . . j á  se 

deu nesta  cidade facto idêntico e cons ta -  
nos que um a de suas victimas fóra o ma 
jo r  Bento L ourenço.

Cuidado* pois, com as taes p la n ta s v i 
vas  . .

S a l t o . — Foi demitt ido do cargo de de 
legado de policia da villa do Salto José 
de Almeida A lbuquerque  e nom eado  para 
o m esm o cargo o p r e s ta n te  cidadão dr.  
Francisco  F e rn and es  de Barros Ju n io r .

Parabéns  ao Salto.
R e c e b e m o s  e  a g r a d e c e m o s .  - 4  II

lustração , revista  qu inzeoa l redig ida  por 
Antonio M. da F onseca  ; ó publicada  em 
S. Paulo e traz sem p re  variados e scr ip tos  
de auc to res  bras ile iros e portuguezes.

— A A u ro ra . Editada pela casa Durski,  
de Sorocaba, tem os p re sen te  o p r im eiro

n. da A u ro ra , in te re ssan te  revista  litte- 
r a r i a e  sc ien tiüca .

— R evista In d u s tr ia l. Publicação q u in 
zenal, d is tr ibuida gra tu i tam en te  na Capi
tal Federal .

— O C orsario , orgara destinado á mo 
ralisaçào social, que vê a luz na cidade de 
Santos.

F e s t a  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a s  
D ô r e s . — No domingo, 17 do co rren te ,  
ce lebrar-se -á  na egre ja  Matriz desta  ci
dade uma festa em h onra  de Nossa S e 
nhora  das Dóres, para cum p r im en to  de 
um legado deixado pela exm a. sra .  d. 
Tbereza  de Almeida Tacques, sogra do 
sr. José Elias Pacheco.

A’s 1 0 1 / 2  horas  da m anhã  hav e rá  
missa so lemne com serm ão ao Evangelho 
pelo rvm o. sr. padre João Corrêa de Car
valho, orador muito conhecido  e estima 
do neste  Estado. A’s 6 horas e meia da 
tarde haverá  Ladainhas e benção do SS. 
Sacram ento .

Nesse dia será  celebrada um a m issa 
resada, ás 8 1 /2  horas ,  no altar  de Nossa 
S enhora  das Dôres, para  satisfazer a 
devoção part icu lar de a lguns fieis.

B e a u t é  d e  l a  m u n i c i p a l i t é . — O 
sym pathico  e zeloso agen te  do poder exe 
cutivo o rdenou  que todo o reboco velho, 
cacos de telhas, pedaços de tijolos e d e 
mais su je iras  p roven ien tes  da recons-  
trucção da Matriz fossem lança ios na 
rua  da P a l m a !

Eis ahi o pedregulho  p r o m e t t id o . . .
I n c e n d i o . — Na noite de 7 do c o r 

ren te  in c e n d io u - s e . . .o  cornbustor da rua 
da Palma, em frente ao predio  n. 43, U- 
cando c o m p le ta m e n te . . .  apagado.

A princip io  foi um espectáculo  des
lum bran te  luz, muita l u z ;  uns cinco 
minutos d e p o i s . . . t revas ,  só trevas 1

Dizem que esses incendios,  quasi d ia 
rios,  são provocados pelo pouco asseio 
no carvão  dos focos.

0  corpo de bom beiros não compare- 
ceu.

M a i s  r o u b o s . — Os ladrões, que  de 
certo  tempo i  esta p a r te  têm encontrado  
facilidade em p e rp e t ra r  os roubos mais 
audaciosos ne¿ia cidade, zombando da 
assás reconhec ida  aclividade da nossa 
policia, roubaram , na noite  de 7 para 8 
do co rren te ,  5  anim aes p e r tencen tes  ao 
est im ado  cavalheiro  sr . R icardo Pinto : 
— um a parelha de bestas pela qual fóra 
enge itada  a som ma de 2:000$000, uma 
egua com cria já  g rande  e uma besta 
p re ta .

— Tambera o sr . Salles Coury, com - 
m ercian te  a rabe  aqui estabelecido, foi 
novam ente  vis ita d o , sofírendo prejuizo de 
a lguns pa res  de calçados.

Propom os que  seja ass im  redigida a 
XV parte  do art .  57 da Constituição do 
Estado de S. Paulo :

— E’ assegurado  o livre e ie r c ic io  de 
q ua lquer  profissão, observadas as leis de 
hygiene.

T r a n s f e r e n c i a  d e  c a s a m e n t o . —
Lê-se n ’um jornal do norte  r

«A presen taram -se  ao vigário da fregue 
zia, para se rec eb e re m  por marido e m u
lher ,  dois jovens  acom panhados por n u 
meroso  co r te jo . ;

Tanto a noiva como o noivo pareciam  
im pacientes  para que se realisasse o ca 
samento, quando  appareceu  o sacerdote ,  
que começou logo as devidas cerem onias .

Os noivos a p p ro x im aram -se  do reve  
rendo  parocho e quando  este ,  para  cum 
prim ento  das formalidades, pe rguntou  á 
noiva si era: da sua vontade rece b e r  o 
noivo por seu marido, re spondeu  red o n 
dam ente  :

— Não, se n h o r  1
Grande balburdia  na  igreja : ao noivo 

cahiu o beiço, os c ircu m stan tes  re t iram - 
se fazendo mil com m entar ios  diversos e 
as familias dos nu ben tes  en tram  em 
explicações.

Pe rguntando-se  á noiva o motivo de 
sua recusa  responde  in con t in en te  :

í

— Eu não recuso. Pelo contrario  lenho  
muito gosto, mas tive vergonha de dizer  
— sim, logo á p rim eira  vez. Estava a es.  
pera que te im assem  r.oramigo !

Como fosse só esta a razão da recusa,  
voltaram todos uma Outra vez á igreja e 
cham aram  o vigário. Collocaram-se no» 
respectivos logares e, chegada a occasião, 
pe rguntou  novam ente  o vigário :

— A senhora  q u e r  rec eb e r  o sr .  Paulo 
por marido V 

— Sim, sen ho r ,  disse ei la d ocem ente .
— E o sen ho r  qu e r  re ceb e r  a sra .  d. 

Virginia por sua m u l h e r ?
— Não, sen h o r  1 b radou elle.
A noiva teve ura desm aio  ao ouvir ti}  

d isparate  1 
Novas exclamações e commentarios 

e novas pe rgun tas  ao ingrato noivo.
— Disse que não, respondeu  o cabeçu- 

do rapaz, porque  ju re i  que me havia de 
v ingar  do que ella me fez.

N ovamente en tram  em negociações t  
voltam ao templo. A ppareceu o vigário e 
repetem -se  as perguntas  e ambos os nois  
vos dizem que sim, cora os modos mai- 
p razen te iros .

— Pois agora digo que não ! exclamou 
o severo vigário. Façam o favor de vol. 
ta r  cá ou tra  vez.

— E, eflec tivam eute  foi só no outro  dia 
que os casou.

O  m u n d o  e  s e u s  h a b i t a n t e s . — Se
gundo um estudo feito por um estatístico 
francez, as cinco partes do m undo têm 
ac lu a lm en te  uma superíicie total de 133 
milhões de k ilom etros,  sem con ta r  os 
dois con tinen tes  polares, á rctico  e antar* 
c lico, que, como se sabe, são inhabita-  
dos.

Ha 89 milhões de kilometros quadrado» 
de ter ras  férteis , 40 milhões de k i lo m e
tros de te r ras  incultas e 4 m ilhões de d e 
sertos abso lu tam en te  improduetivos.

A Europa c o m p reh end e  367 milhões  
de hab itan tes ,  a Asia 890 m ilhões , a Áfri 
ca 200 m ilhões , a America 126 milhões  
e a Oceania 40 milhões.

Na to talidade tem, pois, a te r ra ,  1623 
milhões de hab itan tes .

Secção Livre
S a l t o  d e  Y t ú

AVISO

O P ad re  lhomaz Antico, vigário  desta 
villa do Salto , p rev ine  aos paroch ianos  
de sua ju r isd icção  que, desta data  em 
d ian te ,  todas as pessoas que  qu izerem  
esm olar  para qu a lq u e r  íiin religioso de
verão trazer  a respectiva certidão visada 
pelas au tor idades locaes (municipal e p o 
licial) para ev itar  abusos .

Salto, 1 de S e tem b ro  de 1899.

C lu b  L a v o u r a  e  G o m m e r c io
ASSEM BLÉA GERAL

2» convocação 
Era nome da Directoria ,  convido aos 

s rs .  accionistas do Club Lavoura e Com- 
mercio para um a reunião  domingo, ao 
meio dia no edifício da sociedade p ara  o 
fim de prestação de contas , e ou tras  m e 
didas de in te resse  social.

Ytú, 5 de S e tem b ro  de 1899.
J o s é  L e i t e  P i n h e i r o .

-f.T .̂ q p s v m i i n i w i iH i i — — —

Aniiuncios
Pianos e llarmoiiiuns

José Tavarone de Luciano concer ta  
com perfeição pianos e h a rm o n iun s  por 
raodico preço.

Vende tam bem  um bom piano do a fa 
mado auclor  G lannig.

Recados e informações no  Hotel do» 
Viajantes, perto  á estação.

Superior arroz da terra
o a rm az ém  de Anezio  de  Vaseoncellos.
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Vttenção
Na fazenda Itaoca, proprie

dade dc sr. Augusto de Olivei
ra  Camargo, município de In- 
daiatuba, precisa-se de car
reiros para fazer um a grande 
conducgão de pedras, appro- 
ximadamente a 400 metros 
cúbicos, e tambem grande 
quantidade de areia.

E’ de 1200 metros a distan
cia da pedreira à obra,

Acceita-se os primeiros que 
apparecerem. Para tratar na 
mesma fazenda.

Burro fugido
Da. fazenda P a lm ita l, propr iedade  do 

sr. Joaquim  de Almeida Mattos, fugiu 
ura burro  pangaré, um pouco velho mas 
gordo, pellado nos lados da garganta ,  
cora signaes de arre ios  de carroça, e 
cora ura loubinho embaixo do queixo.

Quem d er  notícias certas ou entregal-o 
áo seu proprie tá rio  Luiz Antonelli,  re s i 
den te  na mesma fazenda, rece b e rá .  . . .  
50$000 de gratificação.

Attenção
O abaixo assignado tem para vender 

para quem gosta do que é bom :
S uper io r  Vinho Moscatel,  do 

Porto, garrafa .  . . . . . .  5$000
A especial Geropiga superior,

do Porto, g a r r a f a ................... 3$500
O bom azeite de Oliveira, li tro 4$000
O bom Vinagre de Lisboa, g a r 

rafa . .  .................................  $500
O bom Vinho Virgem do Por

to, garrafa  .  .......................  1$200
A cerve ja  Antarctica, ga rra fa .  1$200
Alpiste de Lisboa, kilo 800 rs.

a r r o b a ..........................................  11$000
Nestes preços não estão incluidas as 

garrafas.
Tambem vende-se  v inho  em décimos 

ou quintos.
J o a o  L o u r e n ç o  d o s  S a n t o s

Hua cio Commercio N , 48

Agradecimento e convite
Jorge  Bresciani, Jacob Bresciani e fa 

railia agradecera ás pessoas que se d igna
ram acom panhar  até o cemiter io  m u n ic i
pal os restos m ortaes  de sua sem pre  
lem brada esposa, sogra e mãe, L u c ia  
L u p p i B r e s c ia n i .  De novo convidam 
os seus paren tes  e pessoas de sua 
amizade para ass is t irem  a missa de 7° 
dia que, por alma da mesm a finada, será 
resada na egre ja  da B ca-M orte ,  no dia 
12 do co rren te ,  ás 7 horas da m anhã .

Por este acto de religião e caridade 
antec ipam  seus ag radec im en tos .

Ytú, 9 de Setem bro  de 1899.

Bom negocie
Vende-se, por preço coraraodo, a casa 

da rua da Palm a n. 61.
Para  ver e tra ta r  na m esm a.

G o m m a  á 2535 0 0 0  
a c a ix a , no a r m a z é m  
<ie J o ã o  l i .  G a lvão , á 
r u a d a  P a lm a  n. 1 1 2 .

M a t m  á venda
Vende se uma chacara, situada en tre  

a rua de S an t’Anna e o portão da c h a 
cara pe r ten cen te  ao sr . Jacynlho Valente- 
0  seu preço é coramodo e quem  a p r e 
tend er  dirija se á Joaquim Dias Galvão.

! A  í M  S à (ía  r e a l  c o m p a -  \W w W W W  v in íc o la ,
ide Portugal ,  veutío-sô tio a rm az ém  
jde João Baptista Galvão o d éc i m o  á 
60J000 ; duzia de garratas  á Í4$00();  
garrafa á 1#200.

Fumo especial
Franklin  Basilio receb eu  um a pequena  

partida de fumo especial para  c igarros,  
e vende  por preços commodos.

G R A N D E
OFFICINa d e  m á r m o r e
EXPOSIÇÃO PERMÃITEITTE DE 03PÃS PEITAS

Pedro Vidal Sc Comp.
165, Rua da Consolação n, 165 

S .  P A U L O
Achando-se nesta cidade o socio Pedro Vidal, execu

tando algum as obras no cemiterio municipal, acceita  
encommendas de tum ulos e toda e qualquer obra de 
mármore e bem assim concertes.

Dispondo de uma grande variedade de estatuas b 
emblemas fúnebres, incumbe-se da montagem e execução 
de obras de arte, tendo para ta l  fim pessoal habilitado.

As encommendas e chamados podem ser dirigidos ao 
HOTEL DO BEAZ, onde tambem podem ser v istos os de
senhos.

Vino Xiaiiano
GARANTTITO 

Legitim o de Pura Uva
( P a g o  uu c o s i io d i R e i  c o n tr o  p r o v a  

c o n tr a r ia .)
SI VENDE RUA DO GOMMERGIO N. 141

G a r r a f a . . . . . . . . . . . . . .  1 $ 4 0 0
D u z i a ................. 16$000

Cuartola a tratarsi col proprietário Fiore Antonio ¡j

ALTA NOVIDADE!
LUA 00 iS fc  VEADO
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A ’ LO JA  DO V EA D O , rua do Commercio-115, acaba de 
chegar um grande e variado sortimento de fazendas finas e as 
mais modernas para Homem e Senhora, guardas-chuva de to 
das as qualidades para Homem, Senhora e Oreanca, por precos 
baratíssimos.

AUi se encontra iindos e superiores CHEVIOTS, GREPES, CASEMIRAS, SARJA PRETA de seda
® 1  U  CORTEX DE GOLLETES DE FUSTa O, brancos e de côres; tudo do ultimo gosto e supe-
P AQ̂ q P°1S forain escolhidos por um distincto artista alfaiate. Para Senhora lindas ALPA-
ÃÃia " f N V V  S+ia? e suPerior e chie hnho e seda para vestidos. Além de tudo isto, encontra-se 
mais um  sortimento do que se possa desejar, a preços sem competencia.

V enham  ver a N O V ID A D E , que com  certeza po
derão comprar m uito com  pouco dinlieiro.

O P R O P R IE T Á R IO
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VXCSXTTE MAÜRINO.



A Cidade de Ytu

A ’ SEUS AMIGOS E FREGUEZES

Os proprietários da LO JA DO VA- 
LENTE participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para ñas principies 
casas do Rio de Janeiro eS. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,
/'IN

ETC., ETC.

que não podem ter competencia, pedem aos seus muitos fre
guezes a continuação da sempre reconhecida preferencia á 
Loja do Valente, onde comprarão ¡MUITA FAZENDA POR  
POUCO DINHEIRO !!

em viagem  grande, chic e varia- 
dissimo Sortimente.

P F F Ç O S  B A R A T Í S S I M O S

FERREIRA DIAS ft COMP.


